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Resumo

O Parque Estadual do Jalapão (PEJ), no Estado do Tocantins, foi criado com o intuito de con-

servação ambiental. Por possuir um ambiente propício à prática do ecoturismo e turismo de 

aventura, vem sofrendo um gradativo aumento da visitação, sem, no entanto, possuir informa-

ções sufi cientes e estruturação básica para atender a essa crescente demanda. Diante disso, 

o presente estudo teve como objetivo levantar o perfi l, percepção ambiental e qualidade da 

experiência dos visitantes do Parque Estadual do Jalapão, através de entrevistas com os turistas 

que visitaram a região nos feriados de 2006 e 2007, com o propósito de buscar informações 

que contribuam com o planejamento turístico do local. Os resultados sugerem a adoção de 

indicadores de impactos físicos e ambientais para a defi nição de possíveis limites de uso, além 

do monitoramento da percepção dos turistas em relação à aglomeração e outros impactos, 

que possam vir a comprometer a qualidade de sua experiência na região.

Palavras-chave: Parque Estadual do Jalapão; perfi l do turista; percepção do turista.

Abstract

Jalapão State Park, in Tocantins State, was created to conserve local Cerrado environment. 

Since the park holds natural attributes that are favorable to the development of ecotourism and 

adventure tourism, it has been subjected to a gradual increase in the number of visitors, even 

though it is not prepared to attend to this demand. Therefore, the present study aimed to identify 

the profi le, environmental and experience perception of Jalapão State Park visitors that were 

interviewed during main holidays from 2006 and 2007, in order to contribute to local tourism plan-

ning. Results suggest the adoption of biophysical indicators and monitoring of visitors perception 

to guide management strategies and reduce impacts caused by visitation. 

Key-words: Jalapão State Park; visitors profi le; visitors perception.
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Introdução
O turismo em áreas protegidas é uma ten-

dência que cresce mundialmente, associada 

principalmente ao maior interesse das popu-

lações modernas nas questões ambientais e 

na busca de contato com ambientes naturais 

preservados (IUCN, 2002). No entanto, sabe-

se que as atividades turísticas podem trazer 

benefícios e impactos às áreas protegidas, 

sendo que um planejamento adequado da 

visitação deve buscar atender às necessidades 

dos visitantes e, ao mesmo tempo, garantir a 

conservação dos recursos naturais da área em 

questão (Cole et al., 1997).

Compreender melhor as características 

e expectativas desses visitantes permite 

melhorar cada vez mais a qualidade da ex-

periência e adequar as práticas de manejo 

ao tipo de uso e ao perfi l do visitante que 

a área recebe (Roggenbuck e Lucas, 1987; 

Hammit e Cole, 1998). O perfi l pode variar 

bastante e desconsiderar suas demandas 

e percepções; pode levar ao aumento dos 

impactos, por incentivar a utilização clandes-

tina e descontrolada das áreas em questão 

(Barros e Dines, 2000).

Atualmente, ainda existem poucos estudos 

sobre o perfi l do turista que visita as unidades 

de conservação brasileiras (Magro et. al., 1990; 

Braga, 1992; Takahashi, 1998; Kinker, 1999), 

apesar das mesmas representarem um destino 

turístico crescente nas últimas décadas. Um 

exemplo é o Parque Estadual do Jalapão (PEJ), 

localizado no estado do Tocantins, que vem 

sofrendo um gradativo aumento da visitação, 

sem, no entanto, possuir informações sufi cien-

tes e estruturação básica para atender a essa 

demanda, o que tem provocado diversos 

impactos sociais e ambientais na região do 

Parque (Mendonça, 2000). 

Para Santos et al. (1996), a investigação 

da percepção contribui para uma utiliza-

ção mais racional dos recursos naturais, o 

que possibilita uma relação mais harmônica 

entre o conhecimento local e o exterior. Isto 

porque, segundo Maroti e Santos (1997), uma 

das difi culdades para proteção dos ecossis-

temas está nas diferenças das percepções 

dos valores e dos próprios ecossistemas em 

grupos diferentes. 

Para Houseal (1979), a qualidade da vi-

sitação será influenciada pela percepção 

cultural dos visitantes, isto é, alguns preferem 

determinadas facilidades modernas, enquanto 

outros optam por condições mais primitivas. Os 

valores individuais afetam a ética ambiental 

que, por sua vez, afetam o comportamento 

do indivíduo e sua percepção do meio (Taylor 

e Winter, 1994).

O conhecimento do perfi l do turista que 

visita o PEJ e sua relação com o Parque é uma 

ferramenta importante para orientar as ações 

de manejo do uso público na região, visan-

do garantir a sustentabilidade da atividade 

turística e a conservação do seu patrimônio 

natural.

Material e métodos

Área de estudo

A região do Jalapão está localizada no 

leste do Estado do Tocantins, fazendo divisa 

com os Estados do Maranhão, Piauí e Bahia. 

Abrange depressões resultantes de processos 

de recuo das escarpas da Serra Geral e da 

Chapada das Mangabeiras (Seplan e Natu-

ratins, 2003). O Jalapão representa um dos 

últimos blocos remanescentes de Cerrado 

em bom estado de conservação (Macha-

do et al., 2004), com potencial de permitir 

a permanência de populações de fauna e 

fl ora que estão sob intensa pressão em outros 

locais do país.

O Parque Estadual do Jalapão está situado 

no município de Mateiros, na área nuclear da 

região do Jalapão, com uma área de 158.885,5 

hectares. O Parque possui diversos atrativos na-

turais, dentre os quais destacam-se: Cachoeira 

da Velha, Cachoeira do Formiga, Fervedouro 

e Dunas.
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Ambiente – UFT. 
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A visitação na região vem ocorrendo prin-

cipalmente a partir da década de 90, sendo 

que a alta temporada se dá durante a estação 

seca (maio a outubro), principalmente nos 

feriados prolongados e no mês de julho.

O questionário era composto por perguntas 

fechadas, associadas a um conjunto de alter-

nativas, sendo que o respondente deveria op-

tar por uma. Também havia algumas perguntas 

abertas, fi cando a critério do entrevistado a 

resposta.

A equipe fi cava distribuída entre os princi-

pais atrativos do Parque Estadual do Jalapão 

(Dunas, Fervedouro, Cachoeira do Formiga) e 

solicitava aos visitantes que respondessem aos 

questionários na saída ou enquanto aguar-

davam para entrar nos atrativos (no caso do 

Fervedouro). A maioria dos visitantes mostrou-se 

receptiva a responder o questionário, o que 

demorava em média 20 minutos.

Todos os membros da equipe foram ca-

pacitados para solucionar as dúvidas que os 

respondentes pudessem ter sobre as questões 

apresentadas. 

Todos os questionários foram analisados 

em conjunto, já que não foi observada uma 

variação signifi cativa no público que visitou o 

Parque entre as diferentes temporadas. 

Resultados e discussão

Perfi l do turista que visita o PEJ

Os resultados apresentados na Figura 1 

demonstram que, embora 50% dos turistas que 

visitam a região sejam do Tocantins, percebe-

se uma expressiva participação de turistas de 

Tabela 1 - Períodos de coleta de dados e número de entrevistados

Temporada Data da coleta No entrevistados

Fevereiro de 2006 24 a 27 54

Abril de 2006 14 a 16 73

Julho de 2006 26 a 29 26

Abril de 2007 06 a 08 27

 Total de entrevistados 180

Coleta de dados

Foram aplicados 180 questionários nas 

principais temporadas de turismo na região 

(Tabela 1).

PI
2%

GO
3%

BA
4%
RJ
4%

DF
11%

Outros
6%

TO
50%

SP
20%

Figura 1 – Estado de origem

33%

67%

masculino feminino

Figura 2 – Gênero

2%

16%

46%

36%

15 a 30 31 a 45 46 a 60 > 60

Figura 3 – Faixa etária
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outros estados (50%), com destaque para o es-

tado de São Paulo. Não foi observado um fl uxo 

expressivo de turistas estrangeiros nas tempora-

das monitoradas, o que caracteriza o Jalapão 

como um destino de turismo doméstico, “que 

resulta das deslocações dos residentes de um 

país, quer tenham a nacionalidade ou não 

desse país, viajando apenas dentro do próprio 

país” (OMT, 1994).

Em relação ao gênero dos entrevistados, 

houve predominância do sexo masculino 

(Figura 2), assim como observado em outros 

destinos de ecoturismo, tais como o Parque 

Nacional de Caparaó, MG (Bontempo, 1994), 

Guaraqueçaba, PR (Paraná Turismo, 2001) 

e Floresta da Tijuca, RJ (Freitas et. al., 2000), 

que receberam, respectivamente, 64%, 63% 

e 60% de turistas do sexo masculino. Segundo 

Wight (1996), existe a tendência que os futuros 

mercados de ecoturismo terão uma partici-

pação igual dos gêneros, ao contrário dos 

resultados das pesquisas aqui apresentadas. 

A predominância de entrevistados do sexo 

masculino pode indicar que as condições 

oferecidas no Jalapão, tais como estradas 

precárias, grandes distâncias entre os atrati-

vos, estrutura turística e urbana mínima, ainda 

restringem a visitação de certa parcela do 

público feminino.

A Figura 3 indica que mais da metade dos 

turistas que visitam a região estão concen-

trados na faixa dos 15 aos 45 anos, caracte-

rizando, portanto, um perfi l de turistas jovens 

e adultos.

Quanto ao estado civil, a pesquisa de-

monstrou que há um equilíbrio no percentual 

de casados e solteiros (Figura 4), sendo que 

grande parte dos entrevistados tem renda 

acima de 4 mil reais, podendo, assim, conside-

rar-se um elevado poder aquisitivo dos turistas 

(Figura 5). Os dados apresentados concordam 

com o observado em outras áreas, como por 

exemplo, nas ilhas do Mel e do Superagüi, 

nas quais 29,34% e 21,71% dos entrevistados 

possuíam renda acima de 4 mil reais (Niefer, 

4%2%

5% 44%

45%

solteiro casado divorciado
viúvo outros

Figura 4 – Estado civil

6%

14%

20% 16%

43%

1%
até 500 entre 501 e 1000
entre 1001 e 2000 entre 2001 e 4000
acima de 4000 dependente

Figura 5 – Renda mensal (em reais)

2002), demonstrando que a maioria dos turis-

tas que visitam parques possui um alto poder 

aquisitivo.

A maioria dos entrevistados possui nível 

superior completo (Figura 6), demonstrando 

uma alta escolaridade dos turistas que visitam 

a região, o que concorda com o alto nível 

de renda observado. Não houve prevalência 

de uma profi ssão específi ca, sendo as mais 

citadas: empresário, funcionário público e 

profi ssional liberal (Figura 7).

8%

1%

27%

51%

13%

sem escolaridade 1o grau
2o grau superior
pós-graduação

Figura 6 – Grau de instrução
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18%
23%

20%

18%

21%

emprego privado emprego público
profissional liberal empresário
estudante

Figura 7 - Profi ssão

Características da viagem
A maioria dos entrevistados estava viajando 

com amigos e/ou família (Figura 8). Uma parce-

la signifi cativa permanece na região durante 

três a quatro dias, o que confi rma a tendência 

de um turismo de curta duração, concentrado 

principalmente em feriados prolongados e no 

período de férias escolares (Figura 9). O mesmo 

ocorre se os turistas estiverem visitando a região 

por meio de operadoras. Atuam na região seis 

operadoras de turismo, dentre as quais, quatro 

permanecem em média de 2 a 3 dias, e somen-

te duas delas fi cam na região entre quatro e 

seis dias, devido à inclusão de outros atrativos 

e da atividade rafting em seus roteiros.

O gasto médio do turista no Jalapão por 

dia prevaleceu acima de R$ 88,00 (Figura 10), 

o que pode ser relacionado principalmente 

pela grande distância da região em relação 

a centros urbanos pouco mais desenvolvidos, 

como a cidade de Ponte Alta do Tocantins, 

que se encontra a 180 km de Mateiros (cida-

de núcleo do Jalapão), além das condições 

precárias das estradas. Esses fatores difi cultam 

o abastecimento da região, provocando altos 

preços nos produtos alimentícios, em combus-

tível e em alguns serviços.

A Figura 11 revela que 48% dos entrevista-

dos fi caram acampados durante sua visita ao 

PEJ, enquanto 40% optaram por se hospedar 

em um hotel ou pousada. A hospedagem em 

acampamentos é uma das características 

associadas à prática do turismo de aventura, 

“segmento de mercado turístico que promove 

a prática de atividades de aventura e esporte 

família
26%

amigos
43%

família 
e 

amigos
15%

casal
6%

outros 
10%

Figura 8 – Acompanhantes

> 4 dias
19%

4 dias
39%

3 dias
26%

1 dia
5% 2 dias

11%

Figura 9 – Tempo de permanência na região

45%

22%

33%

5 a 45 46 a 86 acima de 86

Figura 10 – Gasto médio diário (em reais)

9%

3%

40%

48%

hotel/pousada acampamento

amigos/parentes outros

Figura 11 – Meio de hospedagem utilizados
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norecreacional, em ambientes naturais e espaços 

urbanos ao ar livre, que envolvam emoções e 

riscos controlados, exigindo o uso de técnicas 

e equipamentos específi cos, a adoção de 

procedimentos para garantir a segurança pes-

soal e de terceiros e o respeito ao patrimônio 

ambiental e sociocultural” (Côrtes, 2002).

Tal afi rmativa pode ser confi rmada através 

dos resultados sobre a motivação dos turistas 

que visitam o Jalapão, sendo que a busca de 

aventura motivou 67% dos entrevistados. O tipo 

de veículo utilizado também reforça a idéia 

de que o Jalapão é um ambiente propício à 

prática dessa modalidade de turismo, uma 

vez que a maioria dos visitantes utilizava carros 

traçados 4x4 (Figura 12). O acesso de veículos 

de passeio ao Parque é bastante prejudicado 

pelas condições das estradas da região, o que 

acaba por limitar o fl uxo de visitantes no local 

e selecionar turistas com melhores condições 

fi nanceiras que possuem ou alugam veículos 

traçados. Por outro lado, ainda em carros de 

passeio há a presença de veículos adaptados 

22%

63%

15%

carro 4x4 carro passeio moto

Figura 12 – Tipo de veículo utilizado

3%

67%

23%

7%

aventura negócios

passeio/descanso outros

Figura 13 – Motivo da viagem

18%

33%

25%

24%

tv revistas/jormais amigos outros

Figura 14 – Fontes de informação                 
sobre o destino

24%

76%

sim não

Figura 16 – Utilização dos serviços                       
de condutores

para essas situações, como as chamadas 

“gaiolas”, estruturas de aço feitas artesanal-

mente em forma de buggy, habitualmente 

utilizadas em terrenos acidentados.

A Figura 14 indica que a mídia (televisão, re-

vistas e jornais) representa a principal fonte de 

divulgação sobre o destino, mas uma parcela 

signifi cativa dos visitantes também recebeu 

informações de terceiros (amigos), o que é 

comumente observado em outros roteiros de 

ecoturismo, tais como o Parque Estadual da Ilha 

Anchieta (Kataoka, 2004), e as ilhas do Mel e 

do Superagüi (Niefer, 2002).

96%

4%

agência de turismo
por conta própria

Figura 15 – Forma de viajar
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Assim, a maneira como o visitante toma 

conhecimento sobre a existência do Parque 

precisa ser conhecida pela administração do 

local, pois representa uma ferramenta impor-

tante para estratégias de: aumento/redução 

do fl uxo de visitantes; alterações no tipo de 

informação que o turista recebe antes de visitar 

a área, entre outras (Kataoka, 2004).

Um dos indicativos mais fortes sobre a 

fragilidade da qualidade da visitação é que 

a maioria dos turistas viaja por conta própria 

(Figura 15), o que pode evidenciar a estru-

turação turística incipiente da região, com 

poucas opções de pacotes que atendam 

a demanda existente. O mesmo pode ser 

observado quando somente um quarto dos 

visitantes contratou o serviço de condutores 

(Figura 16), apesar das difi culdades de deslo-

camento e sinalização defi ciente observadas. 

Esses aspectos caracterizam o PEJ e entorno 

como um destino de “turismo individual” em 

relação à organização da viagem, que é ob-

servado quando uma pessoa ou um grupo de 

pessoas parte para uma viagem cujo progra-

ma é por elas próprias fi xado, podendo mo-

difi cá-lo livremente, com ou sem intervenção 

de uma agência de viagens (Barreto, 1995). 

Essa realidade faz com que possíveis ações 

educativas tenham que ser desenvolvidas 

diretamente com os usuários dos atrativos, 

já que os mesmos não entram em contato 

com profi ssionais capacitados para fornecer 

orientações sobre o destino. 

Análise da percepção dos 
visitantes

A satisfação do turista que visita o PEJ no 

geral é elevada, o que pode ser evidenciado 

pelos altos valores de porcentagem quanto 

ao atendimento de suas expectativas (Figura 

17), intenção de retornar ao destino (Figura 

18) e de recomendá-lo a parentes e amigos 

(Figura 19).

Os níveis de satisfação dos visitantes do PEJ 

concordam com aqueles observados em áreas 

Figura 17 – Experiência no destino             
atendeu às expectativas?

Figura 18 – Pretende voltar à região?

Figura 19 – Recomendaria o destino                
a amigos e parentes?

nas quais o turismo vem ocorrendo há mais 

tempo e/ou conta com maior estruturação e 

organização como Brotas (Magro et. al., 2006), 

Ilha do Superagüi e Ilha do Mel (Niefer, 2002). 

Esse pode ser um indicador importante do valor 

e potencial dos atrativos naturais da região, 

que provavelmente são os responsáveis pelos 

altos valores de satisfação obtidos, mesmo 

quando as estruturas e serviços oferecidos não 

atendem as expectativas dos visitantes.

Apesar do acesso à região do Jalapão e aos 

seus principais atrativos apresentar condições 

ruins, com a presença de buracos e atoleiros, 

96%

4%

sim não

18%

82%

sim não

4%

96%

sim não
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grande parte dos turistas entrevistados avaliou 

esse item como regular ou bom (Tabela 2). A 

explicação para esse resultado aparentemen-

te contraditório pode ser pelo fato de que 63% 

dos entrevistados utilizavam veículos 4X4 (Figura 

12), o que facilita na locomoção na região e 

67% buscavam aventura (Figura 13), o que 

pode ter transformado em mais um atrativo a 

situação ruim dos acessos em vez de obstáculo 

ao turismo no local. 

Tabela 2 - Análise da percepção dos turistas quanto à disponibilidade e                                       
  grau de satisfação dos recursos oferecidos na região do Jalapão

Recursos oferecidos Grau de satisfação do turista 

Ótimo Bom Regular Ruim Péssimo

Acesso à região e aos atrativos 13,8% 26,1% 33,5% 19,1% 7,5%

Infra-estrutura de Mateiros 3,8% 19,6% 36,1% 25,3% 15,2%

Infra-estrutura dos Atrativos 7,1% 27,3% 32,5% 22,5% 10,6%

Meios de hospedagem da região 14,5% 29,1% 37,5% 14,5% 4,4%

Setor de alimentação da região 13,2% 31,3% 38,9% 11,1% 5,5%

Hospitalidade/Atendimento 30,1% 48,7% 12,1% 6,1% 3%

Preços 9,8% 43,2% 31,1% 9,8% 6,1%

Diversidade de Programas / Produtos 14,6% 43% 29,1% 11,3% 2%

Limpeza Urbana 11,5% 31,5% 37,2% 14,7% 5,1%

Limpeza dos Atrativos 13,9% 49,4% 20,6% 8,3% 7,8%

Sinalização Turística 5,3% 19,9% 33,9% 18,1% 22,8%

A maioria dos turistas mostrou-se insatisfeita 

em relação à infra-estrutura da cidade de 

Mateiros, pois 76,6% a avaliaram entre regular, 

ruim e péssima (Tabela 2), perspectiva muito 

superior que os 23,4% afi rmativos. Estes dados 

corroboram informações do Plano de Manejo 

do Parque Estadual do Jalapão, que apontam 

para Mateiros, dentre outras difi culdades, a 

deficiência de comunicação da cidade e 

a precariedade do saneamento ambiental 

(Seplan e Naturatins, 2003).

Em relação à infra-estrutura dos atrativos, 

foram obtidas respostas diferentes e equilibra-

das, sendo que uma parcela signifi cativa dos 

entrevistados considerou esse item como regular 

(32,5%) e bom (27,3%), e a segunda parcela dos 

visitantes considerou-o como ruim (22,5%) e pés-

simo (10,6%). Isso pode indicar a existência de 

dois tipos de turistas distintos que visitam o PEJ, 

com diferentes níveis de exigência e percepção 

em relação à estrutura e qualidade dos atrati-

vos, conforme já apontado no Plano de Ma-

nejo do Parque (Seplan e Naturatins, 2003). De 

qualquer forma, é um resultado não satisfatório, 

devendo ser traçadas estratégias de melhorias 

para a infra-estrutura dos atrativos. 

No geral, os turistas mostraram-se satisfeitos 

com os estabelecimentos de hospedagem e 

alimentação existentes na região do Jalapão, 

avaliando-os principalmente entre regulares 

e bons (Tabela 2). No entanto, é importante 

ressaltar que 48,4% dos entrevistados se hos-

pedaram em acampamentos, o que indica 

ainda uma utilização reduzida dos serviços de 

hospedagem e alimentação. 

Outros itens foram avaliados de forma 

bastante positiva, como a hospitalidade e o 

atendimento da comunidade local, conside-

rados entre bom e ótimo por cerca de 80% dos 

entrevistados (Tabela 2). É importante ressaltar 

que o turismo, por ser uma atividade que en-

volve o intenso contato com as comunidades 

locais, depende da aceitação e participação 

das mesmas no seu desenvolvimento. Segundo 
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Corner (2001); Lickorish e Jenkins (2000), a com-

petitividade de uma região turística é o resulta-

do de ações integradas do governo, do setor 

privado e da comunidade. No caso do Jalapão, 

tais dados comprovam que a comunidade mos-

tra-se interessada em receber os visitantes, o que 

representa um fator positivo ao planejamento e 

desenvolvimento do turismo local. 

Existem ainda outras variáveis consideradas 

importantes para a avaliação de um destino 

turístico, como por exemplo, o preço dos pro-

dutos oferecidos pelas comunidades locais e 

a diversidade de programas e produtos, que 

podem traduzir o sucesso ou insucesso do turis-

mo local. No caso do Jalapão, estas variáveis 

foram avaliadas positivamente, sendo que a 

maioria dos entrevistados classifi cou esses itens 

entre regular e bom (Tabela 2). 

A limpeza urbana também aparece como 

satisfatória na avaliação dos turistas (Tabela 2), 

de forma contrária a estudos realizados em ou-

tras localidades, tal como a cidade de Lavras, 

em Minas Gerais (Silva e Antonialli, 2003). Neste 

estudo, constatou-se que os turistas da região 

se mostram preocupados com a falta de ações 

para minimizar este impacto. Ao contrário des-

ta realidade, o turista do Parque Estadual do 

Jalapão mostra-se satisfeito com as condições 

vigentes, o que pode retratar ainda a pouca 

permanência dos visitantes nas cidades, já que 

a maioria fi ca hospedada em acampamentos 

rurais e/ou permanece nos atrativos (fora das 

cidades) durante o dia. 

A maioria dos entrevistados (63,3%) conside-

rou a condição de limpeza dos atrativos entre 

boa e ótima (Tabela 2), opinião bastante contra-

ditória frente aos altos índices de lixo observados 

nos atrativos durante as visitas de campo. Essa 

pode ser uma evidência importante da necessi-

dade de educação e orientação dos visitantes 

do PEJ, uma vez que a percepção dos mesmos 

em relação aos impactos ambientais é bastante 

divergente da realidade. 

A sinalização é um importante componente 

de um destino turístico, pois orienta e facilita 

o deslocamento dos visitantes e da popula-

ção local. No Jalapão, observam-se poucas 

placas indicativas que contenham nomes e 

informações referentes aos atrativos e à região 

de forma geral. Em dezembro de 2006, foram 

instaladas novas placas no interior e no entorno 

do PEJ, mas muitas dessas já estão atualmente 

bastante comprometidas. Este item foi con-

siderado de regular a péssimo pela maioria 

dos entrevistados (Tabela 2), o que pode estar 

prejudicando a qualidade da experiência do 

visitante na região, uma vez que a falta de 

sinalização e orientação gera a imagem de 

um destino desorganizado e sem estruturação 

básica para as atividades turísticas. 

Cabe ressaltar ainda que a maioria dos 

itens avaliados e apresentados na Tabela 2, 

tais como acesso, infra-estrutura, limpeza e 

sinalização, foi considerada “ótima” por uma 

parcela muito pequena dos entrevistados. 

Portanto, a defi nição de estratégias para me-

lhoria e adequação dos acessos, atrativos e 

receptivos turísticos pode garantir um aumento 

signifi cativo na qualidade da experiência do 

visitante do Parque Estadual do Jalapão.

1,22

6,10

8,54

8,54

14,63

15,85

19,51

25,61

0 10 20 30

outros

funcionários

palestras

tv/rádio/jornal

condutores

livro (guia)

folhetos

mapas

Figura 20 – Gostaria de obter mais 
informações sobre a região?

Figura 21 – Como gostaria de obter                                
mais informações sobre a região?

84%

16%

sim não
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Com base na Figura 20, podemos observar 

que a grande maioria dos turistas entrevistados 

gostaria de obter mais informações sobre o Ja-

lapão. Esse resultado indica uma carência de 

formas de divulgação do PEJ, como por exem-

plo, folhetos, mapas, condutores, sinalização 

interpretativa e outros. Além disso, a presença 

de funcionários do Parque no Centro de Aten-

dimento ao Turista (CAT), atrativos e postos de 

fi scalização, principalmente durante os períodos 

de alta temporada, representa uma estratégia 

importante para orientar os visitantes e fornecer 

maiores informações sobre o PEJ. 

Quanto às formas de se obter mais infor-

mações sobre o local, a Figura 21 mostra as 

diferentes respostas apontadas pelos turistas, 

sendo as mais signifi cativas: mapas, folhetos, 

guia (livro) e caminhadas com guia.

O resultado demonstra o interesse dos turis-

tas em conhecer mais sobre o Jalapão, o que 

pode resultar na criação de atrativos culturais, 

como por exemplo, museus, galerias, casa da 

cultura, entre outros, que possibilitem a divulga-

ção da cultura e natureza da região, além de 

representar um instrumento de conscientização 

e educação dos turistas, repercutindo assim na 

conservação dos atrativos locais.

A maioria dos entrevistados reconhece que 

está visitando uma Unidade de Conservação 

(Figura 22), com valores de porcentagem 

bastante semelhante a estudos realizados em 

outros parques, como o Parque Estadual da Ilha 

Anchieta (Kataoka, 2004) e Parque Nacional 

do Superagüi (Niefer, 2002). 

O fato dos entrevistados reconhecerem 

que estão visitando uma Unidade de Con-

servação é um passo inicial importante, mas 

deve estar associado também ao conheci-

mento sobre a conduta adequada na área 

e seu valor como patrimônio natural, de 

forma a garantir que as atividades de uso 

público não causem impactos signifi cativos 

ao Parque. 

Nesse sentido, a Figura 23 pode demonstrar 

que uma parcela signifi cativa dos entrevista-

dos (57%) não tem o costume de visitar outras 

Unidades de Conservação, o que pode indi-

car a necessidade de investir em programas 

de educação do visitante e divulgação das 

práticas de mínimo impacto para garantir a 

conservação dos atrativos do PEJ.

Dentre as outras Unidades de Conservação 

mencionadas pelos entrevistados, predomina-

ram o Parque Nacional da Chapada dos Vea-

deiros (GO) e o Parque Nacional da Chapada 

Diamantina (BA), destinos cujas atividades de 

uso público (caminhadas, banhos de cachoei-

ra, observação de fauna) são bastante seme-

lhantes às desenvolvidas no Parque Estadual 

do Jalapão.

29%

71%

sim não

Figura 22 – Reconhece que está visitando 
uma Unidade de Conservação?

57%
43%

sim não

Figura 23 – Costuma visitar outros parques?

16%

27%

6%

4%47%

1 a 10 10 a 20 20 a 30

30 a 40 >40

Figura 24 – Valores de ingresso único 
sugeridos (em reais)
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De acordo com a Figura 24, observa-se 

que a maioria dos turistas entrevistados estaria 

disposta a pagar entre R$ 10,00 e R$ 20,00 para 

conhecer todos os atrativos do Parque, sendo 

também grande a porcentagem de visitantes 

dispostos a pagar um ingresso único variando 

entre R$ 30,00 e R$ 40,00. 

Esses valores são bastante superiores aos 

cobrados para a visitação de parques nacio-

nais brasileiros, cujas taxas costumam fi car em 

torno de R$ 3,00 (Parques Nacionais Chapada 

dos Veadeiros, Chapada dos Guimarães, Serra 

da Canastra, Serra da Capivara, dentre outros), 

sendo os valores máximos observados no Par-

que Nacional Marinho de Abrolhos − R$ 10,00 

− e Parque Nacional Marinho de Fernando de 

Noronha − R$ 19,00 (MMA, 2003). 

Esse resultado pode estar relacionado 

aos valores pagos para visitar cada um dos 

atrativos do PEJ, que ainda estão sob domínio 

privado e são cobrados de forma individual. 

Atualmente, o valor da taxa dos atrativos 

principais (Fervedouro, Cachoeira do Formiga, 

Cachoeira da Velha e Dunas) é de R$ 5,00, o 

que totaliza R$ 20,00.

Os dados coletados também permitem a 

criação de estratégias para a conservação dos 

atrativos. Em uma das perguntas abertas, foi 

questionado ao turista o que lhe impressionou 

mais na região, sendo que 80% dos entrevis-

tados indicaram o atrativo Fervedouro. Assim 

podemos concluir que este é o atrativo que 

mais tem despertado o interesse das pessoas 

em conhecer o Jalapão, bem como é o que 

mais recebe “pressão”, em relação à quanti-

dade de pessoas que o visita e dadas as suas 

características físicas limitantes de visitação, 

demandando maiores esforços para o manejo 

e monitoramento dos impactos turísticos. 

O acesso principal ao PEJ se dá por meio de 

uma estrada de terra de extensão de 170 km 

que liga as cidades de Ponte Alta a Mateiros. 

No geral, a comunidade local reivindica o as-

faltamento dessa via, devido às difi culdades de 

deslocamento e abastecimento relacionadas 

às condições das estradas. 

Quando questionados sobre a possibilidade 

de asfaltar as estradas de acesso à região, cer-

ca de metade dos visitantes concordou com 

essa opção motivados, principalmente, por 

fatores como: maior comodidade, segurança, 

diminuição do tempo nas estradas e possibili-

dade de acesso de veículos de passeios (Figura 

25). A outra parcela dos entrevistados mostrou-

se contrária ao asfaltamento das estradas, 

justifi cando que isso poderia provocar turismo 

de massa, tráfego intenso e acidentes, além 

de prejudicar a sensação de aventura que as 

condições das estradas costumam oferecer.

49%
51%

concordo discordo

Figura 25 – Posicionamento sobre asfaltar           
as estradas da região

21%

45% 34%

menor do que o esperado
maior do que o esperado
dentro do esperado

Figura 26 – Percepção em relação à 
quantidade de turistas encontrada no PEJ

23%

61%

16%

não alterou piorou melhorou

Figura 27 – Infl uência do número de turistas 
encontrados na qualidade da visita
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Os dados sobre percepção dos entrevis-

tados em relação ao número de visitantes 

encontrados no PEJ indicam que este número 

é geralmente menor ou próximo ao esperado 

(Figura 26), sendo que, para a grande maio-

ria, esse fato não teve qualquer influência 

na qualidade da experiência vivida no local 

(Figura 27). 

Estudos prévios sobre aglomeração em 

áreas silvestres (Magro et al., 1997; Hammit e 

Cole, 1998; Takahashi, 1998; Cole, 2001) indica-

ram que nem sempre o uso ou aglomeração 

afeta a qualidade da visitação, pois muitos 

visitantes não percebem essa situação como 

um impacto, sendo até relatada como uma 

possibilidade maior de socialização (Kataoka, 

2004).

Considerações fi nais
Muitas são as difi culdades encontradas para 

garantir a conservação efetiva das áreas pro-

tegidas, sendo que a atividade turística, permi-

tida na maioria das unidades de conservação 

brasileiras, pode representar uma importante 

ferramenta de educação ambiental, desde 

que planejada e manejada de forma adequa-

da às características ambientais, sociais e da 

visitação na região. Destacamos neste estudo 

a importância de se conhecer o perfi l e a per-

cepção dos turistas que visitam unidades de 

conservação de forma a propiciar uma maior 

integração destes aspectos no planejamento 

da unidade e, conseqüentemente, garantir 

uma experiência rica e agradável aos visitantes 

sem causar impactos signifi cativos aos recursos 

naturais da área.

No caso do Jalapão, os resultados apre-

sentados permitem concluir que a região é 

caracterizada por um turismo de aventura, 

o qual possui duas vertentes: se aliado a um 

ecoturismo, pode trazer muitos benefícios ao 

Parque e às comunidades locais, com poucos 

impactos aos ambientes; mas, se este tipo de 

turismo fi car restrito à busca de aventuras e 

“rallies”, sem interesse e comprometimento 

com as peculiaridades ambientais e sociais da 

região, pode trazer impactos irreversíveis ao 

PEJ, além de prejudicar a própria sustentabili-

dade da atividade turística na área.

No geral, o turista que visita a região apre-

senta um perfi l de elite, com alta escolaridade, 

renda e interesse pela área visitada, o que gera 

uma demanda por serviços e produtos dife-

renciados, que pode ser melhor aproveitada 

no sentido de gerar benefícios econômicos às 

comunidades locais.

Alguns aspectos devem ser melhorados 

para garantir uma satisfação plena dos turis-

tas, tais como infra-estrutura das cidades e 

atrativos, limpeza urbana, sinalização turística 

e fontes de informação sobre o Parque.

A qualidade da experiência do visitante 

ainda não se apresenta como um fator de 

restrição à capacidade de carga dos atrativos, 

o que sugere a adoção de indicadores de im-

pactos físicos e ambientais para a defi nição de 

possíveis limites de uso, além do monitoramento 

da percepção dos turistas em relação à aglo-

meração e outros impactos, que possam vir a 

comprometer a qualidade de sua experiência 

na região.
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